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À editora Cleusa Slaviero e a todos os compas que, 
das trincheiras erguidas com livros e palavras, 
combateram o fascismo que tomou conta de grande 
parte do Brasil a partir do Golpe de 2016. 


APRESENTAÇÃO 


As quinze crônicas a seguir são o registro que a 
advogada, jornalista, pesquisadora e escritora Fabiana Agra 
deixa para a posteridade, acerca das tantas vivências, 
impressões e quereres de uma época em que o Brasil viveu 
mais um golpe contra a sua frágil democracia - o período que 
vai de 2016 a 2022. 

Em seus textos, a autora segue a trajetória da política 
brasileira a partir da destituição ilegal da presidenta Dilma 
Rousseff, passando pelo período do governo Temer; pelas 
eleições atípicas de 2018 - em que Bolsonaro foi eleito 
presidente -, e pelas funestas consequências de um desgoverno 
“plantado” em plena pandemia da Covid-19, culminando no 
retorno da legalidade - a partir das eleições de 2022 que 
elegeram presidente, pela terceira vez, Luiz Inácio Lula da 
Silva. 

As crônicas foram publicadas originariamente em 
doze livros organizados pela jornalista Cleusa Slaviero e 
publicados de 2016 a 2023, pela editora ComPactos, de 
Curitiba/PR. 


A autora. 


LAMENTO-BRADO DE UMA 
NORDESTINA 


Nesse vácuo que vivenciamos entre o estado 
democrático de direito e um possível estado de exceção, 
escrevo com o coração partido, pois vejo o nosso país prestes a 
ser esfacelado pelas mesmas forças que repartiram as suas 
terras/riquezas desde que os portugas invadiram a nossa 
pindorama desvairada e que, ao longo desses últimos cinco 
séculos, sugaram o que de melhor nós tínhamos e ainda temos. 
É que a burguesia cansou de uma política mais voltada para a 
distribuição de renda, capitaneada pelos governos Lula/Dilma 
e disse - “Chega!”. 

Também em decorrência da crise no capitalismo 
mundial, mas principalmente devido a atitudes golpistas de 
uma oposição que não aceitou a derrota nas urnas, aconteceu o 
rompimento do pacto entre a classe dos trabalhadores e a elite 
brasileira, feito através da “Carta aos Brasileiros” de Lula e do 
PT, proposta e aceita em 2002; assim, nos últimos meses, a 


classe dominante passou a bradar, a plenos pulmões: - chega, 
me dá de volta o que eu te emprestei! 

Hoje, antevejo uma paisagem de terra devastada para 
nós, que nos últimos anos, estávamos galgando (ainda que a 
passos trôpegos) o Everest do desenvolvimento estrutural e 
social. E quando eu digo “nós”, leia-se o “povo do Nordeste”, 
região, ao longo da história brasileira, sempre preterida, 
esquecida, jogada de lado, mas cujo povo nunca desistiu da 
luta, trazendo no peito uma baita de uma identidade de 
pertencer a esse chão. Porém, também prevejo que essa terra 
de ninguém não durará tantos anos quantos aqueles de 
outrora, que maltrataram sobremaneira o nosso povo, através 
da espoliação das nossas riquezas, da escravidão e da 
indiferença das instituições quando era o Nordeste que estava 
à mesa. 

Só que, nos últimos anos, o nordestino andou meio 
enxerido! Depois de 2003, os nossos jovens venceram a fome e 
deram pra estudar. E seus pais, quando eles mesmos não 
ocuparam os bancos escolares, voltaram seus ouvidos para os 
filhos e começaram um diálogo que fascista algum poderá 
parar, pois trata-se daquela conversa ao pé do ouvido, daquela 
conversa de filha-para-pai, de filho-para-mãe e de todos os 
vice-versas possíveis. Assim, tenho a convicção de que, apesar 
de tudo o que vem por aí, o povo nordestino não mais voltará 
à condição de pobre-coitado, de espoliado, de “morto-de- 
fome” - não mais, nunca mais, esqueçam! Hoje, nós temos 
consciência do pertencimento da nossa gente e do nosso chão. 

Um último alerta: estamos prontos para a defesa de 
um legado recente, mas muito sólido. Não pensem vocês, São 
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Paulo, Paraná e demais estados que sempre tiveram uma 
política e políticos voltados para seus próprios bolsos e 
umbigos, que o Nordeste irá ajoelhar-se e aceitar de bom grado 
o que querem meter em nossa goela. Não, não mais. Nunca 
mais. 

Isso não significa, no entanto, que estejamos prontos 
para uma guerra com “bala de verdade”, não, essa não é a nossa 
vontade. Mas estamos prontos para combater o fascismo e a 
canalhice dessa classe dominante que está acostumada a fazer 
o butim quando bem entende; estamos prontos para lutar - e 
resistiremos não através dos canhões e nem das flores, mas 
fazendo uso da ação, da razão e do tempo, porque “a verdade é 
filha do tempo, não da autoridade”, já dizia Francis Bacon. 


Natal, maio de 2016. 
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VIVER NUMA ILUSÃO 
RECONFORTANTE OU SER QUEM 
ESTAVA ESPERANDO 


Escrevo um dia depois da sessão do Senado, ainda 
impactada pelo placar de 21 senadores contrários ao 
andamento do impeachment de Dilma Rousseff e de 59 deles a 
favor, quando aceitaram a denúncia por crimes de 
responsabilidade fiscal contra a presidenta, tornando-a 
oficialmente ré - mas acusada de crimes que não cometeu, 
conclusão a que chegaram a assessoria técnica do Senado e o 
próprio Ministério Público Federal. É que as questões jurídicas 
ficaram de fora, valendo mesmo a vontade política daqueles 
que comandam o Brasil desde 1500. 

Enquanto isso, vejo na TV que num passe de mágica a 
crise acabou - o Brasil voltou a ser grande e os Jogos Rio 2016, 
gente, “- a abertura foi linda!”, espírito bem diferente daquele 
presente na Copa 2014, onde a mesma mídia fez parecer que o 
país iria acabar a qualquer instante, “tudo culpa do PT”. Pelas 
redes sociais, acompanho a sanha do governo golpista ainda 
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interino, que avança a passos largos contra a soberania 
nacional e os direitos sociais. 

A ordem é vender e privatizar tudo o que for possível: 
do Pré-Sal, Petrobrás, Caixa, Banco do Brasil, Eletrobrás, aos 
Correios, Casa da Moeda, Infraero, Embrapa e outras estatais 
mais. Ainda assisto a “Escola Sem Partido” avançar sobre o 
nosso sistema educacional, e políticos da extrema direita 
denunciados por vários crimes serem deixados em paz pelo 
nosso ordenamento jurídico. Não está sendo fácil. 

Se 54 dos 81 senadores julgarem a presidenta culpada 
na etapa final do impeachment, daqui uns dias, Dilma perderá 
o cargo, Temer será empossado em definitivo e terá que se 
virar para neutralizar a resistência e legitimar-se no cargo. A 
partir daí, os movimentos sociais, estudantis e sindicais e 
quem mais ousar ir para as ruas protestar, preparem as costas 
para as chicotadas advindas do poder, repressão cujo ensaio 
geral acontece aos olhos do resto do mundo, por ocasião das 
tímidas manifestações HForaTemer e seus singelos cartazinhos 
nos Jogos Rio 2016. 

Nesse campo, o presidente contará com a força-tarefa 
composta pelos seus fieis escudeiros Raul Jungmann, 
Alexandre Moraes e Sérgio Etchgoyen. Há especialistas 
falando até em “escalada de violência” - isso se o povo sair às 
ruas, por óbvio. E pode acontecer de termos os militares em 
cena. Se o povo sair às ruas. Se. 

Caso se confirme esses vaticínios bem próprios da 
Cassandra mitológica, assistiremos, mais uma vez, as 
mesmíssimas forças que “suicidaram” Getúlio e que depuseram 
Jango tomarem de assalto o país. Mas agora parece que será 
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pior, pois em 1964 o “inimigo” era externo e existia, no meio 
militar, algum sentimento nacionalista. Hoje, pelo contrário, a 
ordem é vender tudo, aliás, a ordem é pilhar tudo o que temos 
e entregar de mão beijada ao capital estrangeiro, que deixará 
algumas migalhas do butim para serem divididas com as 
famílias que dominam o país. Até mesmo a violência já chegou 
e está sendo mostrada, ainda que através de filtros, pela TV. 

Quanto à tortura tão presente no golpe anterior, não 
tenho qualquer dúvida que também chegará, e com força, 
quando o golpe for legitimado e as primeiras insurreições 
acontecerem. 

O pior de tudo e por causa disso mesmo, é que a 
grande maioria da nossa população sequer se deu conta do 
que está para acontecer. Talvez seja porque o povo não possa 
pressentir que vai perder o que nem sentiu lhe pertencer. Mas 
se nada de mais acontecer do outro lado do front, caberá a nós, 
observadores-partícipes da História, tão somente contar a 
nossa versão dos fatos; a versão dos derrotados ficará para 
sempre registrada, até que, no futuro, alguém se dê ao trabalho 
de ler esses nossos registros. 

Mas hoje, ainda podemos optar pela provocação de 
Chomsky “se quisermos, podemos viver em um mundo de ilusão 
reconfortante” ou ouvir o chamado dos hopi, repaginado por 
Zizek “nós somos aqueles por quem estávamos esperando”. Eu já fiz 
a minha escolha. 


Picuí do Seridó, 11 de agosto de 2016. 
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DO LEMBRAR E DA RESILIÊNCIA: 
PORQUE A RESISTÊNCIA É 
FEMININA 


Eu atendi ao chamado da amiga de militância, peguei 
um avião e corri para Brasília naquele 28 de agosto; acalentava 
o sonho de que, de alguma forma, o povo sairia às ruas em 
todo o Brasil, inclusive em sua capital e, num passe de mágica, 
o golpe seria estancado, Dilma voltaria e tentaria consertar o 
que ainda tinha jeito. No dia seguinte, o nosso pequeno grupo 
marchava rumo ao Senado, mas logo na chegada vi que algo 
estava errado: aonde imaginei milhares, havia umas três 
centenas de ativistas, aonde imaginei multidão, somente o sol 
a iluminar o solo ressequido e sem vegetação da Esplanada. 

No mais, a PM aparelhando a sua barricada e a 
desarmar a pálida resistência que persistia em tentar furar o 
bloqueio, ainda que em pensamento. Ficamos todos 
desanimados, mas como o evento principal seria somente no 
início da noite, recarregamos as nossas baterias e à tardinha 
retornamos à Praça dos Três Poderes. 
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Dessa vez, a coisa prometia, porque o povo já estava 
chegando. Mas... Quanta solidão observada nos rostos 
daqueles cinco mil transeuntes, quanta desmobilização dos 
que deveriam começar a resistência! sem contar que 
continuavam a dançar ciranda, a recitar mantras e a promover 
beijaços. Sinto, companheiros, mas isso não irá modificar 
absolutamente nada - fugimos rápido da quermesse anti- 
golpista, com seu algodão doce, seu churras de gato e seus 
goles da cerveja revolucionária, mas só encontramos como 
refúgio uns chopps num shopping, porque Brasília 
decididamente foi construída para os automóveis, aquele lugar 
é um tributo à solidão. 

Enquanto a democracia dava seus últimos estertores 
no Senado, eu pegava um avião para João Pessoa e ainda deu 
tempo assistir ao golpista ser empossado enquanto fazia um 
lanche rápido numa padaria distante 100 quilômetros da 
minha casa. Ali, todos assistiam, hipnotizados, a cena pela TV. 
Um homem riu e disse: “- Agora a coisa vai!” Eu nem me dei ao 
trabalho de responder, paguei a conta e peguei a estrada a 
tempo de ver o último pôr do sol da nossa tão frágil 
democracia que, naquele 31 de agosto, se despedia. 

O automóvel trilhava a caatinga conhecida, enquanto 
eu seguia pensando que talvez os golpistas tenham vencido 
facilmente porque poucos foram os que saíram em defesa do 
mandato de Dilma Rousseff, a maioria das esquerdas 
considerou ser melhor apostar numa reedição do “Diretas Já” 
ou até mesmo esperar 2018 chegar - mas isso já é uma outra 
história... 
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Não se sabe quando ou se a democracia voltará, ainda 
está tudo nebuloso neste setembro acovardado - até porque 
saber será um exercício a ser desenvolvido através dos 
próximos meses e anos. Não obstante, nem tudo está sendo 
pessimismo e acidez, o que me serve de alento e de coragem 
para continuar na luta é a sororidade que vi surgir nos últimos 
meses. 

São mulheres de todas as idades dispostas a tudo em 
defesa da democracia, são senhoras de 80 anos com a garra de 
adolescentes, são meninas de 14 anos com a sapiência de avós. 
E, após testemunhar algumas delas, umas cinco, talvez, 
quererem invadir o Senado, eu tive a certeza de que a 
resistência ao golpe partirá mesmo das mulheres: são milhares 
de Cleusas, Edvas, Anas, Malus, Hebes, Claus, Ericas, 
Miriams, Luizas, Marias que, através do próprio exemplo e do 
poder da persuasão, todos os dias trazem tantas outras para o 
lado de cá da trincheira. São mulheres que se reconheceram em 
Dilma Rousseff e, resilientes, percebem que é preciso ter muita 
paciência e sagacidade porque as armas adequadas à luta que 
se aproxima não são aquelas de ceifar vidas. 

São as anônimas e as já bem conhecidas mulheres que 
estão, silenciosamente, tricotando uma enorme teia que, ao 
longo da resistência, tentará trazer de volta a democracia e, de 
quebra, ferir de morte a misoginia que está a nos sufocar Brasil 
afora. 

Se conseguiremos? Respondo parafraseando Clarice: 
democracia será pouco - o que nós, mulheres, queremos, ainda 
não tem nome! Seremos leves como a brisa ou fortes como a 


19 


ventania, dependerá apenas de quem e do quê teremos que 
enfrentar. 


Picuí do Seridó, 21 de setembro de 2016 
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TRANSPOSIÇÃO DO VELHO 
CHICO: A menina dos olhos do 
retirante-presidente... 


Passa das três horas da tarde quando chego ao 
mirante do Cardeiro, trazendo apenas um cantil, um bloco de 
anotações e duas canetas. É que daqui, dos contrafortes do 
Planalto da Borborema, na parte mais setentrional do nordeste 
brasileiro, vislumbro o semiárido a perder de vista, a caatinga 
ainda resistindo apesar dos cinco anos de seca que 
transformou sua mata branca em garranchos, da estiagem que 
dizimou os bichos e esterilizou o solo; quase não escuto a 
melodia do sabiá e o canto de açoite do galo de campina, 
apenas uns poucos carcarás sobrevoam a terra devastada à 
procura dos que não resistiram; muitas pinheiras mortas, 
tantos outros cajueiros com seus troncos ressequidos, 
prenunciam que esse lugar está praticamente condenado. Mas 
é que daqui aspiro o ar dos nossos ancestrais - alguns 
procuradores da Casa da Torre, uns tantos cristãos-novos 
desgarrados, e centenas de soldadosrasos saídos da guerra dos 
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bárbaros -, que tomaram esse sertãozão das mãos e pés dos 
tarairiús e que, juntos, reivindicaram esse pedaço que já foi 
África, para aqui erguerem o reinado do couro. É que daqui, se 
eu espichar a vista pros lados do sul e olhar quarenta e quatro 
léguas em linha reta, quase posso avistar Caetés, a terra que 
viu Lula nascer e daqui se retirar, num pau-de-arara rumo ao 
sul-maravilha, para - supremo atrevimento! - vir a ser 
presidente das terras todas tupiniquins, por duas vezes. 

E talvez por ter nascido e conseguido sobreviver - até 
ficar taludinho - nessa porção setentrional do Nordeste, a mais 
castigada pela fome e pela sede e pelo descaso dos coronéis, o 
então presidente Lula tenha comido a corda daquele sonho 
antigo tão menosprezado por tantos e considerado impossível 
por outros tantos, que era levar a água do São Francisco até os 
sertões pernambucano, paraibano, cearense e potiguar. Talvez 
ele tenha até achado graça do imperador segundo, quando 
soube que o rei prometera vender as joias da Coroa para fazer 
a transposição, mas que teve de contentar-se em dar a ordem 
para a construção do açude do Cedro, pois capacidade técnica 
não havia para que as águas transpusessem a Chapada do 
Araripe, sonho acalentado desde os idos de 1847. Conta-se que 
Dom Pedro II ficou alarmado ao tomar conhecimento de que 
quinhentos mil nordestinos encontravam-se à míngua na 
grande seca de 1877 a 1879. “Não restará uma única joia na Coroa, 
mas nenhum nordestino morrerá de fome”, teria dito o imperador, 
quando soube das mortes de nordestinos por causa daquele 
flagelo. Depois de Pedro Segundo, vários governantes 
cogitaram fazer a obra - para logo após abandonarem a ideia, 
vide Afonso Pena, Epitácio Pessoa, Figueiredo, Itamar, FHC; 
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logo que as chuvas voltavam a cair no sertão, os presidentes e 
seus subalternos esqueciam seus projetos em meio aos 
alfarrábios mais diversos, para somente aqueles papéis serem 
revistos na próxima seca e novamente postergados nos 
primeiros pingos da invernada. 

Aí chegou Lula para desdizer tudo o que já fora dito 
sobre o tema; lembro que durante a campanha presidencial de 
2002, ele frisava que era preciso recuperar as cabeceiras do 
Velho Chico, revitalizar os seus afluentes e levar em conta 
todas as alternativas de convivência do homem com a seca. 
Lula foi bem enfático, quando disse: “o fato de existir gente 
morrendo de fome às margens do rio, prova que o problema nem 
sempre é de falta d'água, de seca, talvez seja de excesso de cercas”. Já 
presidente, o outrora retirante não esqueceu suas raízes, 
quando reclamou não ser justo o Nordeste continuar a ser 
tratado como se fosse a escória do Brasil: “Não queremos mais 
ser exportadores de servente de pedreiro para São Paulo. A gente não 
quer ser só pedreiro, a gente quer ser engenheiro, a gente quer ser 
médico”. Essa parte aí ele viveu para ver seu sonho ser 
concretizado - e para agora começar a ser destruído... 

Pois é. Lula meteu os pés e fez, começou as obras de 
transposição do rio São Francisco a qualquer custo, mas seu 
tamanho e complexidade foram subestimados pelo governo, a 
obra foi atrasada pelos entraves próprios da democracia e da 
burocracia, mas também pela incompetência e abandono por 
parte das empreiteiras. Atrasou. E muito! Dilma assumiu a 
presidência e a obra, outros entraves surgiram pelo caminho, 
Dilma foi derrubada pelos golpistas e, atualmente, faltando 
cerca de dez por cento para ser finalizada, a transposição 
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continua sendo uma incógnita e sempre uma quimera - 
inclusive já soube que tem nova data para sua conclusão, e que 
será em 2018. 

...Olho para a linha do horizonte e o sol não tardará a 
ir embora; o calor vai dando espaço a uma brisa fria, própria 
dos desertos, enquanto uma coruja rasga-mortalha já começa a 
aninhar-se num pé-de-pau que não sei chamar pelo nome. 
Chamo meu amigo mateiro, é hora de ir embora do mirante, é 
hora de encerrar as reminiscências e aguardar por dias 
melhores que, pelo jeito, tardarão a chegar. Olho para um céu 
sem nuvens e sem relâmpagos; pelo jeito será mais um ano 
sem inverno no meu sertão; pelo jeito será mais um ano 
esperando pelas águas do Velho Chico. Pelo jeito será mais um 
ano de esperas. Mas, de que mesmo é feita a nossa vida, senão 
de esperas? 


Picuí do Seridó, 05 de janeiro de 2017. 
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A ESQUERDA UTÓPICA NA 
ENCRUZILHADA DA DISTOPIA 


Treze de junho de 2016. Há mais de um ano que 
andamos sem rumo nem direção, num Brasil pós-golpe em que 
grande parte do seu povo sequer ainda soube ou tem noção do 
que realmente aconteceu. Olho para a calçada à direita, tem 
um cara fazendo justiça com as próprias mãos; caminho mais 
um pouco e, à minha esquerda, tem alguns sonháticos 
empunhando uma bandeira e dançando ciranda; olho à minha 
frente e aquelas instituições, outrora pensadas e acreditadas 
sólidas, há tempos já se desmancharam no ar, parece até que 
escuto as palavras do velho barbudo que, ecoando lá do século 
XIX, continuam mais atuais do que nunca. 

E para terminar de acertar, a economia anda mal, 
muito mal; e para piorar a situação, o governo golpista 
rapidamente desmantela a rede social de proteção montada, a 
duras penas, na última década -, mas nem isso acorda os 
milhões que deveriam, neste mesmo momento em que escrevo, 
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ocupar as ruas e avenidas dessa vastidão de país de muita eira 
e beira, mas com quase nenhuma identidade de povo. 

É que o pacto que sustentava todas as nossas ilusões 
democráticas foi quebrado, leio de um constitucionalista. - E 
agora, o que é preciso fazer para que se volte ao status quo de 
outrora? Pergunto aos últimos livros lidos. Caminho mais um 
pouco, encontro Horta e Costa, troco ideias com Slaviero e 
Vilarino, e nada; mas por que toda essa fleuma? pergunta um 
amigo. - Ora, se ainda acreditasse nas utopias, eu veria duas 
alternativas: a primeira seria o STF julgar o mérito do 
impeachment, reconhecer o golpe e reconduzir Rousseff à 
cadeira de presidente para finalizar o mandato para o qual foi 
eleita. 

No mundo dos justos, tal já teria acontecido, porém, 
não acredito na hipótese, ainda que a segunda opção seja o 
povo na rua; se o povo saísse, em massa, resolveria a parada!, 
mas quando eu digo povo é povo mesmo, milhões de gentes, 
pelas ruas e avenidas deste nosso país. Até porque não se 
muda nada com três gatos pingados nem com um Judiciário 
tal qual o que temos em terras tupiniquins, entende por que 
não acredito e por que toda essa apatia? 

Aí vem uma amiga outra e pergunta: - mas, então, 
ainda teremos opções? Depois do que assistimos nas últimas 
semanas, já não sei mais. As tais indiretas estão ficando cada 
vez mais distantes após a decisão do TSE (e se acontecessem, 
seria somente para trocar o mordomo) e, apesar de crescente o 
grito nas ruas pelo “Diretas Já”, também não sei se somente 
isso bastará, pois ainda que a pressão funcione, temos os 


26 


trâmites legais para a votação de uma PEC e já estaremos em 
2018, é preciso lembrar. 

Se Temer continuará até 2018? Também não sei, 
depende. Depende do que o grande capital decidir, através do 
seu partido representante. A única certeza que tenho, dessa 
esquina de agora, é que se torna urgente, imprescindível, que 
progressistas, esquerdistas e democratas, dispam-se de suas 
utopias e passem a vislumbrar o que é possível e o que de fato 
funciona na carcomida política nossa de cada dia. Tentarei 
explicar. 

Nem sempre o que se quer, por mais que seja o justo e 
até somente razoável, é o que se vai conseguir. E na nossa 
política, então, ou deixamos por hora as nossas ideologias de 
lado e arregaçamos as mangas ou melhor abandonar de vez o 
campo de luta. Alguém se lembra das concessões que Lula teve 
que fazer para conseguir distribuir um mísero pedaço do bolo 
aos milhões de famintos que em 500 anos de história ainda não 
tinham sido contemplados a não ser com migalhas? 

Pois bem: no tempo de agora, é preciso ser 
pragmático, comer pelas beiradas e não perder tudo de vez 
para, num futuro que não sei se será tão distante, continuar 
lutando para extirpar de nós, esse sistema tão danoso para a 
governabilidade, que é o sistema presidencialista de coalizão, 
que sobrevive distribuindo cargos para obter apoios políticos, 
visando assim, formar uma maioria parlamentar. Tem mais: 
precisamos mais e mais aprender com os nossos líderes: Lula, 
por exemplo, conseguiu ser o melhor governante de todos os 
tempos porque soube utilizar-se justamente desse mesmo 
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sistema de coalizão -, mas se tal sistema for implodido agora, o 
que restará a não ser terra arrasada? 

Muitas perguntas sem respostas... Esta é a 
encruzilhada em que enxergo, parada e atônita, a maciça 
maioria dos que lutam pela volta da democracia e por uma 
sociedade menos desigual nesta terra quase devastada. E nessa 
multidão de utópicos, mas realizadores, vejo que muitos 
buscam uma pureza de ideias e práticas que nunca existiu na 
nossa política e que não há como exigir sua implementação 
justamente em meio a uma guerra desigual como a que 
combatemos, uns nas ruas, outros escrevendo nas redes 
sociais, mas poucos ainda para causar desconforto entre os 
maiorais. 

Penso que chegou a hora de olharmos para a placa 
dessa avenida em cuja esquina paramos, chamada “Distopia”, 
cruzarmos de vez a encruzilhada que imobiliza os 
combatentes, para chegarmos, finalmente, a freeway das reais 
possibilidades e encararmos, de vez, o que é possível para o 
agora. Por óbvio que não é tarefa fácil para uma mera 
observadora falar da história e ainda pensar possibilidades 
enquanto a própria História acontece, mas basta olhar para 
trás, há exatos quatro anos, naquele fatídico dia 13 de junho de 
2013, para começarmos a enxergar e entender todo o processo 
que culminou no golpe de 2016; e esse nem foi o dia inicial, tal 
processo teve início bem antes e foi germinado a partir do 
momento em que o Brasil sonhou ser grande e altivo, ainda no 
governo Lula, e começou a ser posto em prática justamente 
quando Dilma surfava numa popularidade estrondosa. 
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Mas isso já é outra história, neste primeiro ano em que 
lamentamos o desaniversário dos sonhos de igualdade em 
nosso país, precisamos, primeiro, ter a coragem de cruzar a 
calçada das incertezas, pular todas as sarjetas dos 
protagonismos individuais e atravessar a rua na cara limpa, o 
sinal fechado e a gente pedindo passagem entre os carros - na 
cara dura mesmo. Alguns de nós irão recuar, muitos serão 
atropelados pelas acontecências, mas iremos avançar até 
pararmos a avenida, atravessarmos o vendaval produzido 
pelos carros da realidade e continuarmos a luta naquela outra 
rua, a “do que é possível fazer”. Sigamos unidos, “compas”. A 
luta continua! 


João Pessoa, agosto de 2017. 
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DILMA ROUSSEFF: A estadista que 
perdeu a guerra 


Eu cheguei a Brasília no dia 29 de agosto: estava 
disposta a ajudara turma na invasão do Senado, a derrotarmos 
o golpe e sairmos de lá, vitoriosos, com Dilma Rousseff ao 
nosso lado. Eu estava lá quando, no dia 30 de agosto e com 
mais alguns gatos pingados, vimos o carro da presidenta 
passar e entrar na garagem do Senado, para uma defesa 
incansável de quase 14 horas de duração; naquele momento 
tive a certeza de que o jogo estava perdido e o golpe já havia 
sido consumado, só faltando ser anunciado; desanimada e 
assistindo a tudo pela TV, foi naquela terça-feira que tive a 
certeza de que a ainda presidenta estava entrando para o 
panteão dos estadistas mundiais que realmente fazem jus ao 
nome. 

Não, não falo daqueles que venceram guerras, no 
melhor estilo Churchill e Roosevelt; nem daqueles que 
realizaram grandes feitos para seu povo, como Lula e 
Mandela; falo daquele poucos líderes que vieram para quebrar 
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paradigmas - e nesse campo Dilma é praticamente imbatível 
em termos de Brasil. Continuo a assistir o discurso de Dilma, 
pela TV, a mulher é mesmo incansável: olha e bate de frente 
com seus antípodas do Senado; ela está no meio deles, mas 
sem se misturar - aliás, nunca se misturou. É nisso quereside a 
condição de estadista da presidenta deposta: ela quebrou 
paradigmas no campo da ética e da moral. 

Em um país que desde o seu nascedouro se fez 
corrupto e governado através das maracutaias, a presidenta 
Dilma governou proferindo sonoros “nãos” para a corrupção 
generalizada no meio político e, o mais importante - criando 
mecanismos para o combate a essa mesma corrupção. 

Aí uma amiga me traz de volta ao presente, com a 
pergunta-afirmação: “*- Mas toda essa ética valeu a pena? O país 
está sendo destruído!” Sim, cara amiga. Toda essa ética sempre 
valerá a pena. Penso que Dilma Rousseff foi a primeira política 
brasileira a virar as costas para esse modo de fazer política e 
ouso dizer que ela servirá de exemplo para as futuras 
gerações de políticos. Mas isso só o tempo dirá, que a 
História não se faz através de adivinhações, como já dizia o 
Conselheiro do Bruxo do Cosme Velho, “as coisas só são 
previsíveis quando já aconteceram”. 

As lembranças de um passado próximo-distante 
voltam: agora relembro o 31 de agosto de 2016, dia da derrota 
final da presidenta. Impossível não lembrar o julgamento de 
Sócrates; da mesma forma que o filósofo ateniense, dada a 
Dilma a chance de se defender das acusações que pesavam 
contra o seu governo, ela assim o fez, com maestria, mostrando 


as distorções e falsidades de tais acusações. Ainda assim, 
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aquele mesmo Senado que ouviu a presidenta fazer uma 
defesa irretocável de seu governo, preferiu descarta-la por 61 a 
20 votos. Ali, naquele momento, vencia a empáfia da certeza 
da impunidade e do oba-oba que convive entre nós desde o 
Brasil-Colônia. 

E, semelhante ao julgamento de Sócrates, muitos de 
agora afirmam que tudo aquilo poderia ter sido evitado: 
bastaria que a presidenta “negasse Cristo por três vezes diante do 
espelho”, ou melhor, bastaria que ela não tivesse medido forças 
com Eduardo Cunha, que tivesse negociado com a turma do 
PMDB, que tivesse cedido aos pedidos por cargos, por 
emendas, por grana, por tanta coisa mais que nem sabemos... 
Nessa hora, eu devolvo a pergunta à minha amiga: “Valeria a 
pena Dilma ter se corrompido?” Ao ateniense também ofereceram 
saídas: desistir da vida justa ou, mesmo condenado, com a 
ajuda dos amigos, ter fugido. No entanto, tal qual Sócrates, 
Dilma preferiu enfrentar seu destino em nome da ética, a 
corromper-se em um Congresso de Ratazanas. 

Passado a limpo o episódio do impeachment, é 
necessário, ainda, fazer um exercício de imaginação: 
imaginemos um cenário contrafactual - ou de história virtual, 
como queiram, em que o PT tivesse votado contra a cassação 
de Eduardo Cunha no Conselho de Ética da Câmara e, por 
conseguinte, o presidente da Câmara não tivesse acolhido o 
pedido de impeachment. O questionamento é: Dilma 
conseguiria terminar o seu mandato com governabilidade? A 
resposta é um sonoro não, pois a derrubada da presidenta 
começou a ser urdida bem lá atrás, e o primeiro motivo para 


tal é que, ainda em seu primeiro mandato, em 2012! A 
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presidenta ousou patrocinar uma queda brusca nas taxas dos 
juros, e tal medida mexeu grandemente com os do topo da 
pirâmide, desfazendo o pacto político que Lula fez com a 
elite, de beneficiar os da base sem tirarbenefícios dos de cima. 

E para piorar o que já estava ruim, a partir de 2010 o 
mercado de commodities - janela de oportunidades abraçada 
pelos governos Lula - despenca e, em meados de 2014, 
simplesmente afunda, tornando ainda mais tortuoso um 
necessário ajuste fiscal que começou a ser feito logo no início 
do segundo mandato. Todo esse panorama desfavorável e 
ainda um Congresso Nacional votando as famosas “pautas- 
bombas”, capitaneado por um presidente que tentava 
chantagear a presidenta por mais e mais benesses para ele e os 
seus. E ainda um juiz algoz e a sua “lava-jato”, perseguindo 
vorazmente um só partido, o PT. 

Nem precisa exercitar muito a imaginação para saber 
que o segundo mandato de Dilma já fora condenado em seu 
nascedouro, quando logo após o resultado do segundo turno, 
tendo um eleitorado absolutamente dividido e um candidato 
que não soube perder, a presidenta reeleita teve que admitir 
sem falar, falido o modelo econômico adotado no primeiro 
mandato, chamando Levy para comandar a economia - e o 
resto da história, todos conhecem. A tudo isto, mesclem e 
somem o espírito marrento e antimaquiavélico da sempre 
guerrilheira Dilma Rousseff. A sopa de letrinhas estava 
fervendo e o caldo entornou. 


Picuí do Seridó, agosto de 2017. 


34 


A ESPERANÇA TROUXE A 
PRIMAVERA EM MIM 


Enquanto os de casa dormem, relembro um passado já 
longínquo quando, ainda adolescente e estudante de Ciências 
Sociais, me aproximei e passei a observar os movimentos 
sociais com suas diversas bandeiras de luta e, principalmente, a 
figura daquele cara teimoso, que a gente aprendeua confiar e a 
depositar o nosso voto em seu nome a cada eleição para 
presidente. 

Eu lembro, não teria como esquecer - quando em 1989 
o PT de Picuí realizou a primeira palestra em prol da 
candidatura de Lula: era uma manhã de sábado, dia de feira 
livre; um sol causticante, um caminhão estacionadona avenida 
principal da cidade: uma faixa escrita à base de caneta hidrocor, 
uma fotografia do candidato colada na caixa de som do palco 
improvisado,algumas crianças fantasiadas de esperança e uma 
vontade enorme de mudar! Naquela época, eu vivia na utopia 
de que sim, poderíamos mudar omundo para melhor, bastava a 
presença de três premissas: sonhar, realizare povo querer... 
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Daquele dia para cá, já se vão quase 28 anos; o Brasil é 
outro país, mudamos para melhor depois dos governos 
Lula/Dilma. Mas aí veio o Golpede 2016 e, em pouco mais de 
um ano, estamos assistindo todas as conquistas de agora e as 
de antes indo embora, o país ser vendido de porteira fechada, 
enquanto o povo assiste, atônito. Hoje não sonho mais; vivo na 
distopia de que estamos atravessando um interregno, em que a 
extrema direita e o neoliberalismo chegaram ao centro das 
decisões em muitos países, situação em que os Estados passam 
a ser comandados, ostensivamente, pelo grande capital. Não, 
hoje não tenho mais ilusões... 

Mas eis que Lula inventa de percorrer todos os estados 
nordestinos, região que presenciou a vida de seus moradores 
dar um salto qualitativo em 13 anos, época em que o Nordeste, 
pela primeira vez em 500 anos, entrar na agenda do governo. 
Aí não teve jeito, o coração disparou, a emoção aflorou e a 
esperança, aquela mesma que me acompanhava quando eu 
tinha 17 anos e que há muito havia indo embora, voltou a dar as 
caras. E quando tive a confirmação de que Lula passaria por 
Picuí, tive a certeza de que olharia nos olhos daquele homem 
ao menos que de relance - o motivo do desejo, eu não sabia 
ainda naquela hora. 

Finalmente, o tão esperado 27 de agosto de 2017 
chegou; é claro que eu não teria como chegar pertinho de Lula, 
não havia programação para Picuí e, por questões de segurança, 
apenas dez pessoas poderiam subir ao palanque; mas eu não 
queria subir naquele palco, eu só queria olhar nos olhos de Lula 
e entregar a ele um exemplar de “O Dezesseis”, diário que 
escrevi sobre o Golpe de 2016, e “Lula” o livro em que nós, 
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mais de uma centena de resistentes, escrevemos sobre ele. Aí 
fui dando uma de doida, fui ficando por ali, fui convidada a 
descer, até que vi Lula chegar e, com ele, Fatima Bezerra; 
quando avistei a senadora, ganhei alma nova, sabia que 
conseguiria falar com Lula! Fátima me avistou e foi logo me 
apresentando ao homem: - “Lula, esta é Fabiana Agra, a sua maior 
defensora!”. 

Lula olhou nos meus olhos e me abraçou; eu fiquei sem 
ação, apenasdei um beijo em seu rosto e encostei a minha cabeça 
no seu ombro. Depois, Fatima me chamou para o palanque e 
quando subi, nem acreditei que estava ali - 28 anos depois, lá 
estava eu vivenciado a mesma cena de 1989! As únicas 
diferenças é que a fotografia na caixa de som agora era real, eu 
estava ali, ao lado de Lula; e lá embaixo não eram uns poucos, 
eram milhares de pessoas com os olhos brilhando entre 
lágrimas, confiança e esperança, ouvindo o nosso líder falar! 

Ah, quase que esquecia de contar: ao olhar para os 
olhos de Lula, vislumbrei um amor imenso daquele homem 
pelo povo brasileiro e pelo Brasil! Era o que eu precisava saber; 
olhar nos olhos de Lula fez com que a esperança voltasse de 
vez para junto de mim e sei que ela, a esperança, servirá de 
combustível para a luta que está apenas começando - já é 
primavera em mim. 

Adelante! 


Picuí do Seridó, setembro de 2017. 
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DO MIRANTE DO CARDEIRO, TE 
ESCREVO 


Lula, meu querido: 

Desde aquele fatídico 7 de abril passado, o dia em que 
te trancafiaram nessa masmorra de agora, que eu busco 
respostas e saídas para a encruzilhada em que se encontra o 
Brasil. Viajei centenas de léguas para encontrar os nossos; li 
milhares de páginas que tentam explicar a conjuntura mundial 
e o papel do Brasil no novo mapa que está sendo posto pelos 
maiorais; desisti de sonhos, de profissão, de planos; e me 
desfiz das várias roupagens, das certezas e de um confortável 
cotidiano, somente para descobrir que ainda sou a mesma de 
quase um ano atrás: continuo sem respostas, sem planos de 
voo, sem bússola, sem leme - até o lenço e os documentos, 
perdi-os na última tentativa de passagem... 

Perdida, volto àquela serra de onde escrevi a primeira 
carta endereçada a você, Lula; chego ao Mirante do Cardeiro, 
na tentativa de obter as respostas para as perguntas do ontem 
e do agora. Cansada, sento à beira do precipício e contemplo, 
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ao mesmo tempo, a linha do horizonte e o abismo que se 
espraia aos meus pés. Lula, a caatinga está em flor! As últimas 
chuvas, apesar de escassas, já foram bastante para fazerem 
renascer a nossa caatinga, até aonde a vista alcança é um 
caleidoscópio de verdes que brotam a partir do cinza que, 
adormecido, esperou as primeiras precipitações, para render- 
se à vida que brota no semiárido! Daqui, escuto o canto dos 
pássaros, que ressurgiram em polvorosa, anunciando a 
possibilidade de um ano de invernadas; daqui, vejo a floração 
da caatinga, quase em flor; daqui, escuto o farfalhar dos 
anfíbios por entre a relva, e sinto o cheiro da terra molhada 
entranhar em todos os meus poros, como que a anunciar que o 
novo está por vir. 

Digo tudo isso, Lula, porque sei da tua conexão com a 
nossa terra, com a caatinga, com o semiárido - sei do seu amor 
pelo Nordeste! E digo mais, Lula: o povo do Nordeste não te 
esquece nem por um só momento, o nosso povo sabe e entende 
o teu ato extremado de perder a liberdade em nome de um 
projeto de vida para o povo brasileiro. E o povo nordestino 
ama você por isso também, Lula, não só por você ter 
proporcionado os melhores dias para nós, em mais de 
quinhentos anos de exploração! Com você, Lula, o nordestino 
começou a sentir-se fazendo parte de um projeto de nação, 
acreditou e começou a tornar realidade o sonho de dias 
melhores para todos nós. 

Meio-dia, o sol queima a cara, dada à tapa há 
tempos; a cigarra canta, escondida, bichos outros se escondem, 
enquanto eu miro o olhar entre as serras daqui, em busca de 
respostas. Mas as nuvens nada dizem, enquanto o vento 
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silencia. Não ouso falar dos últimos 50 dias, Lula, seria 
desrespeitoso para o Brasil e para o melhor presidente que este 
país já teve. Não falarei de atualidades, pois; quero tratar do 
que virá, do vir-a-ser, do querer-ser, do terá-que-ser, porque 
do jeito que está, é para exterminar o povo, Lula, e eu lembro 
bem o quanto você alertou para esses dias de agora! 

E daqui de onde me encontro, meu querido, posso 
sentir a força vital que emana da natureza, como que dando 
propulsão à fênix - ou bennu - de agora que, ao emular-se na 
pira das acontecências, para permitir o ressurgimento daquela 
resistência atemporal, que insistirá no combate milenar - desde 
que a primeira cerca foi posta entre os iguais. 

Antes de deixar o mirante, é inevitável comparar 
aquela visão que tive, tempos atrás, da mata branca, 
adormecida - e para quem não conhece, aparentando morte -, 
com a tua prisão, Lula. Eu sei que estás aí, feito o umbuzeiro, a 
baraúna e o cardeiro, que perdem as folhas todas, e 
acinzentam seus corpos, para conseguirem sobreviver a um 
longo período de estiagem, para três dias após as primeiras 
chuvas, ressurgirem numa explosão de vida. Assim está você, 
Lula, e tal qual o que olho daqui, ficarás a partir do dia da tua 
libertação! 

Por enquanto é só, Lula, que a caatinga ainda carece 
de água - e eu, feito macambira, ainda preciso da chuva para 
abandonar o cinza da espera, e inaugurar o verde da mata-em- 
flor. De resto, o que posso adiantar, Presidente, é que nós 
daqui continuaremos resistindo, insistindo e não desistindo 
jamais, porque o nordestino é mais que forte, o nordestino faz- 


se invisível para poder alcançar o imponderável. Em breve, 
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estaremos unindo forças com as outras e os outros irmãos dos 
cinco cantos deste continente de fogo - e mesmo que não 
tenhamos ainda as respostas para os dias de agora, seguiremos 
lutando ao menos para arrancar você desse lugar, Lula. 

Um abraço forte, companheiro. 


Picuí do Seridó, PB, 21 de fevereiro de 2019 
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MEU CONTADOR DE DIAS PARA 
O FIM DO MUNDO 


30 de julho de 2021: escrevo essas linhas desconexas e 
distópicas em um papel pautado onde pulula a atual caligrafia 
engarranchada, no diaem que completa 500 dias do início da 
minha quarentena - trancada dentro de casa, sem viajar para 
absolutamente lugar algum, e colocando os pés na rua 
somente para o estritamente necessário. 

No início desse novo tempo - março do ano passado 
- assisti, bestificada, o planeta parar - melhor dizendo: assisti 
quando a humanidade parou por alguns dias, porque o tal do 
vírus, de nome Sars-CoV-2 e causador da Covid-19, chegou 
para avisar que seu alvo era mesmo a humanidade. Sim, a 
humanidade!, porque enquanto milhares de nós morriam 
planeta afora, as plantas e os demais bichos sequer tomaram 
conhecimento da tal pandemia. 

Quem estava - e ainda está morrendo, 500 dias depois 
- somos nós, a dita humanidade e seu mundo encalacrado, 
artificialmente produzido e engarrafado, que sorvemos dia 
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após dia, numa ilusão antropocêntrica de que somos o centro 
da porra toda, para descobrir, em seguida, que não fazemos 
absolutamente falta ao planeta, muito pelo contrário: naqueles 
poucos dias em que quase tudo parou, o ar ficou mais puro, os 
outros bichos saíram das tocas e todo o resto funcionou 
naturalmente bem, apesar e por causa da ausência de nós, 
serezumaninhos. 

Mas de todos os sentires sorvidos dolorosamente 
desde março de 2020, sobressai imensamente a tristeza; uma 
tristeza doída, em saber queo governo brasileiro quis e deixou 
morrer milhares daqueles que integram os grupos de risco, 
porque para governo é bom, diminui as despesas com a 
previdência, com a assistência, enfim... 

Mas essa tristeza que aflora na epiderme vem de 
mais longe, a pandemia só fez agravar o sentimento: hoje 
faz 1.930 dias daquele fatídico 17 de abril de 2016, o dia da 
infâmia - aquele foi o dia em que iniciava o ocaso da 
esperança para o Brasil quando a Câmara dos Deputados, em 
pleno domingo, escreveu a páginamais vergonhosa da sua 
história, acolhendo um pedido de impeachment,sem crime de 
responsabilidade, de Dilma Rousseff. E a noite dadesesperança 
acabou de descer sobre nós ao entardecer do dia 31 de 
agosto do mesmo ano, quando o Senado cassou o mandato da 
presidenta. 

De 2016 para cá, então, é só desgraça nesse Brasilzão 
de meu sem-or; e o nó na garganta aperta ainda mais quando 
vejo Biden, todo prosa, anunciar embargos à ilha do Fidel, ao 
mesmo tempo em que observo o embaixador estadunidense 


criticar os governos do petê, na base do discurso batido de que 
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“a corrupção é o câncer do Brasil” - cheiro de novo golpe no ar!?! 
- Pausa para borrifar tudo ao meu redor com álcool 70, trocar a 
máscara... 

De volta às elucubrações: só sei que, até o dia de hoje, 
sobrevivi 16.770 dias - e que alimento a certeza de que 
pretendo viver uns milharesde dias a mais, antes de encerrar a 
minha existência. Digo isso porque não pretendo morrer agora, 
ao menos não de forma pensada - que é o que muitos estão 
fazendo deliberadamente, indo ao encontro do vírus -, porque 
em breve tomarei a segunda dose da vacina e prosseguirei 
tendo uma chance a mais de sobreviver à pandemia de agora e 
à necropolítica imposta a nós, aqui nesse pedacinho de planeta 
abandonado pelos que realmente mandam no mundo todo; eu 
quero sobreviver agarrada a um naco de existência para além 
dos projetos e atividades pensados antes disso tudo. Antes do 
vírus. Antes do Golpe de 2016. 

Talvez esteja sendo muito pretenciosa. Talvez. Mas eu 
quero um novo normal para além da nossa piora enquanto 
essa dita humanidade, quero um novo normal em que 
comecemos a vivenciar uma significativa mudança de ares e de 
atitudes, para que possamos ao menos adiar a nossa extinção 
enquanto espécie... 

Eu sei: a ampulheta do planeta e do nosso próprio 
tempo escorre contra nós; é questão de décadas, ou de anos, 
até a derrocada final para nós, serezumanos. Mas antes do “the 
end”, eu quero ter a oportunidade de votar na única opção 
viável para um Brasil melhor: eu quero sobreviver à Covid-19 
para, em 2022, votar em Lula e para, em janeiro de 2023, 
chegar bem perto da rampa do planalto e acenar para Lula, a 
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única saída viável para rompermos toda essa ciranda de 
desgraças que se abateuentre nós desde aquele fatídico ano de 
2013. Mas essa já é outra história. 
Adelante! 
Picuí do Seridó, julho de 2021. 
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MEMENTO MORI 


Em memória de Francinete, Tarciso 
e Paulo Gustavo 


Em um futuro nada distante, 2020 provavelmente será 
lembrado como o ano em que nós, ocidentais nascidos no 
século XX, tivemos que encarar a morte de frente. E com o 
cheiro nauseabundo da morte chegando às nossas narinas, 
percebemos o quão ilusória é a nossa vida, construída em cima 
de um consumo desenfreado por parte dos que muito tem - ou 
daqueles que tem alguma coisa -, e de um sobreviver do jeito 
que dá, paraa maioria dos humanos. Porque 2020 apresentou 
ao século XXI, uma pandemia que se alastrou por todo o 
planeta e que, até o momento em que escrevo, já causou a 
morte de mais de 4 milhões de pessoas - sendo que quase 600 
mil das mortes em decorrência da Covid-19 são de brasileiros. 
Não que a gente não saiba que a morte seja coisa certa - não 
importa de que forma se dê, ela, a morte, é a única certeza que 
temos da vida. Acontece que sempre conseguimos escondê-la 
embaixo do tapete, por trás da cortina, longe das crianças, 
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levada que é para os hospitais, e sem que o moribundo possa 
falar as “últimas palavras” pros seus familiares. 


A Covid-19 fez a sua estreia planeta afora bem no 
início de 2020, superlotando hospitais e cemitérios - e, ainda 
assim, as mortes foram acontecendo de forma “higiênica”, pela 
própria natureza do vírus, escondendo o sofrimento e o 
abandono dos milhões que morreram - e que ainda morrem - 
sozinhos. E, apesar dos milhões de óbitos de lá para cá, a 
morte continua sendo um tabu para nós; ainda que a caninana, 
a maledita, a coisa-ruim esteja presente em todas as conversas do 
nosso cotidiano de agora, a sua presença continua sendo uma 
ausência, escondida e distante em sepultamentos sem 
despedidas nem velórios. E, o pior: durante a pandemia, 
sequer podemos velar a pessoa querida; sequer podemos 
abraçar os familiares e amigos do morto. Nada. O corpo, 
despido, é envelopado em um saco preto, e enviado 
rapidamente para uma cova aberta às pressas. 

Foi com esse sentimento de distância e de silêncio, 
que perdi dois grandes amigos para a pandemia - Francinete, 
prima e companheira de trabalho, eTarciso, amigo das antigas 
que atualmente residia no Pará; e foi com um nó impotente na 
garganta, que acompanhei, pela TV e pelas redes sociais, o 
adeus ao ator Paulo Gustavo, outra vítima da Covid-19: um 
cara que era a minha “companhia” remota diária nas quatro 
primeiras centenas de diasdo confinamento. E foram o chorar- 
solo e a tristeza desacompanhada durante essas três 
despedidas - sem um aceno, sem uma catarse coletiva -, que 
me fizeram acordar dessa matrix que é a nossa sociedade. 
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O primeiro sentimento vivenciado neste novo tempo, 
foi o do desapego: percebi que os símbolos e os troféus 
consumistas servem tão somente para retroalimentar uma 
sociedade doente de si mesma; pqp, às favas o carro do ano, o 
celular de último tipo, as roupas da moda, o fantástico- 
mundo-do-insta, a casa-com-piscina... 

O segundo sentimento foi o de perceber a minha 
finitude: quando o cheiro da morte bateu em minha porta, a 
resposta foi a de um Sansão-às-avessas, deixando as madeixas 
brancas aparecerem e demonstrarem a idade-que-se-tem, meio 
que avisando para os meus, que falta-pouco-para-que-eu- 
deixe-tudo-isso-aqui. Porém, o terceiro sentimento necessário à 
total aceitação, ainda não aflorou em mim: eu continuo 
achando estúpida a morte daqueles que estão vivenciando o 
pleno vigor da vida; eu continuo achando inconcebível a 
morte inesperada ou injustificada! Que bobagem, porque para 
morrer, basta viver, tão óbvio, mas... Eu preciso ainda aceitar e 
me conciliar com a morte, pelo simples fato de que ela, a 
morte, é a inexorável, é a fodona, é a dona da porra toda, e que 
a morte vai acontecer com todos os que habitaram, habitam 
ou que venham a habitar a Terra. 

Sim, sim. Certamente surgirão os traumas pós- 
pandemia, tipo aqueles traumas pós-segunda-guerra, pós- 
Vietnam, sei lá, que habitarão o subconsciente de muito de 
nós. E, é claro, gurus e livros de autoajuda surgirão aos 
montes, para nos salvar... da morte, dessa companheira de 
todos nós. “Vou te encontrar, vestida de cetim, quando em qualquer 
lugar, esperas só por mim”, toca Raul! ...Nessa mesma hora em 
que escrevo, um forte terremoto abala o Haiti, enquanto o 


49 


Talibã toma conta do Afeganistão todo; o desânimo impede 
maiores considerações sobre tais eventos, porque para 
euzinha, distopia, até bem pouco tempo, só existia nos livros e 
filmes de ficção científica: “Todos esses momentos se perderão no 
tempo, como lágrimas na chuva. Hora de morrer”. Quase que eu 
me afogava em lágrimas quando ouvi essa frase do androide 
Roy Batty, quando assisti pela segunda vez, e já adulta, Blade 
Runner. Hoje, essa frase faz tanto sentido, que mete medo... 

Mas, tem mais: antes da pandemia, “carpe diem” era a 
saudação diária que eu soltava nas redes sociais, visando 
justamente uma boa sociabilidade - eu até enviava nos grupos 
de zap e no facebook de todos nós, só para bancar a sociável e 
para não ser comparada ao SheldonCooper do seriado. Porém, 
a partir de agora, é preciso ter em mente o cumprimento 
“memento mori” comum a certos monges, após tantas mortes 
rondando a minha porta. E, por favor, ninguém me venha com 
a porra do mantra, com o kumbayá de que a pandemia irá 
despertar o melhor em nós. Qual nada! Com raras exceções, 
cada um cuidou em se cuidar e o outro que mantivesse 
distância! O fast food que não atrase um minuto e o entregador 
que lute para arrumar um jeito de estar sempre usando uma 
PFF3 nova e que ande com um tambor de álcool para 
higienizar inclusive a sua existência perto de nós. Vou nem 
falar dos negacionistas, porque me recuso a gastar aqui o meu 
réu-primário- literário. 

Enfim: eu não sei como tudo isso acabará; sequer sei 
se estarei por aqui quando tudo isso um dia acabar. Só sei que 
a caixa de Pandora foi aberta no ano passado, basta ler o 
relatório sobre o clima, publicado pelo IPCC em agosto de 
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2021: é tanto fogo mundo afora, que agora me recuso a assistir 
os telejornais, é sofrimento desnecessário para quem já está no 
limite - traduzindo: o planeta está passando por uma 
hecatombe sem volta para nós, humanos. Outro “só sei que” 
sei, é que Caronte precisará de milhares de ajudantes para 
atravessar os milhões de mortos para o reino de Hades; porém, 
dessa vez, Hipnos e Thanatos pouco trabalho terão, pois a 
grande maioria dos mortos são aqueles que precisarão apenas 
do barqueiro e da moeda, para serem recebidos por Cérberus, 
Perséfone e Hades. 

Porque os milhões de mortos somos nós, os sem-nada, 
os excluídos. O óbolo, a moeda de troca, é sinônimo da 
necropolítica em sua forma pura: caso não possa pagar a 
travessia, você será condenado a vagar pelas margens dos rios 
Estige e Aqueronte pelo prazo de 100 anos. Eserá nas margens 
desses rios, que milhares de brasileiros vagarão sem memória, 
vítimas que foram da pandemia, e do descaso de um governo 
genocida. 

Por favor: não me venham com “carpe diem”: 
estamos no tempo do “memento mori”. É isso. Somente e só. 


Picuí do Seridó, julho de 2021. 
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ACORDEM, ALICES! 


Escrevo este texto em meados de dezembro do 21 e, 
certamente, as minhas palavras ficarão datadas e talvez em 
março do ano que virá, já estejam ultrapassadas, tamanha a 
voracidade dos dias atuais. Que seja.Do que sei, é que nós, a 
quem — autointitulo de | “alices-da-esquerda-progressista”, 
continuamos a experimentar do cogumelo, muitas vezes sem 
lembrar de que lado ficar grande x ficar pequeno. E, por assim 
dizer, quero tratar de algo que está tirando o meu sono neste 
buraco de minhoca onde mergulhou o Brazil varonil de agora: 
como ficaremos enquanto militantes nas eleições de 22? Este 
será o salto do coelho na hora do chá do chapeleiro, porque 
verdades precisam ser ditas. 

É isto, gentes: se a esquerda progressista pretende 
ganhar as próximas eleições, precisa, em primeiro lugar, 
maneirar nas pautas identitárias! Como assim, mana? Pirou? 
Claro que não! Essas pautas, caso sejam muito exploradas, irão 
bater de frente precisamente no muro do conservadorismo da 
sociedade brasileira, que subiu muito de altura, 
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principalmente após a ascensão evangélica neopentecostal. 
Sem contar que pauta identitária será pauta falada para os que 
já estão por aqui, na bolha da esquerda. É melhor pautar outra 
vibe, até porque, convenhamos, mesmo antes da pandemia, 
tudo aqui já respirava a questão do “it's the economy, stupid”, 
como fez ver Carville lá nos idos de 1992! Imaginem a partir de 
agora, pessoas... As pautas de costumes devem fazer parte das 
políticas sociais do próximo governo, e isso se chama 
estratégia de sobrevivência política, just like this! 

Sim, Alice: o sorriso do Gato de Cheshire continua 
presente entre nós, zombando da nossa galhardia, quando 
acreditamos que a campanha já está ganha. Acordemos, 
Alice!!! Ou você pensa que toda essa orquestração em 
catapultar candidatos da terceira via vai levar a nada? Não se 
engane, menina. Os tempos são outros. 

O candidato da vênus platinada, por exemplo, está 
mirando na maioria silenciosa - aquela maioria que vive no 
rodízio metrô-ônibus/trabalho/casa, sem tempo para quase 
mais nada -, através de uma presença digital que os entendidos 
chamam de microtargeting e também utilizando, e muito, o tal 
do marketing invisível; então, pode esquecer aquele lance de 
disparos de massa, que esses já estão nas mãos do tê-ésse-é e 
do ésse-tê-éfe. A pegada agora é outra, menina, precisamos ter 
cuidado na tal da duquesa, sem contar que a “maioria 
silenciosa” já é alvo de vários estudos e possivelmente decidirá 
as próximas eleições presidenciais, é só você estudar o 
conceito do Baudrillard, que você me dará razão, para o 
que alguns já denominam de “voto não-ideológico”. Não, não 
estou inventando nada, só reverbero o que leio nos próprios 
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blogs da esquerda progressista, nada do que escrevo é novo 
perante o sol, nada. E olha, Alice, que nem tô falando nas 
estratégias semióticas que já estão sendo engendradas pela 
grande mídia nacional, que fará de tudo para neutralizar a 
dianteira do nosso candidato. Vou nem falar disso aqui, pois 
os frame e reframe me cansam só de passarem por mim nas 
redes sociais. 

Well, senhor-próximo-presidente - que eu espero com 
todas as minhas forças que seja Lula - a militância precisa 
focar no seguinte: em primeiro lugar, a retomada da 
democracia, porque sem ela nada mais será garantido, e tenho 
dito. Segundamente, e pow, o Brasil precisa voltar a crescer, 
economicamente falando, este é o X da questão: sem 
crescimento econômico, não haverá solução para os demais 
problemas, de antes e de agora, que o Brasil enfrenta - e 
crescer sem a alta dos commodities, que fique claro. E, por fim, 
mas não menos importante, focar no combate às desigualdades 
que sempre foi ponto-chave nos governos do pêtê e que, agora 
mais do que antes, precisa ser colocado em prática e com 
urgência pelo próximo governo. 

E uma vez Lula-lá, na cadeira presidencial, ele precisa 
estar conectado com todos os brasileiros, e em tempo real - os 
dias de agora estão aí para provar que a comunicação fará toda 
a diferença, porque o jogo do 1% já tem todas as cartas 
marcadas, mas que, se Alice quiser, basta acordar - e sair de 
perto do autor, que fique bem entendido... 


Picuí do Seridó, agosto de 2022. 
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NÃO ENVELHECEREMOS... 


Eu mudo de tela, só para ver o conflito entre Rússia- 
Ucrânia-OTAN-USA- UE e o escambau-a-quatro, enquanto o 
Ocidente cancela todas as referências à Rússia, inclusive 
Dostoievsky (sic). Talvez os historiadores do futuro dirão que o 
dia D da 3º Guerra tenha sido o dia 24 de fevereiro deste22, tão 
estranho quanto seus vizinhos 21 e 20. 

- Enquanto escrevo, Petrópolis registra 534 milímetros 
de chuva em 24 horas, quando a cidade sequer recuperou-se 
do desastre do mês passado; os últimos dias apenas repetem os 
últimos meses - tão estranhos quanto ohaboob varrendo áreas 
de vários estados do centro do país, enquanto a fumaça 
proveniente da queima da Amazônia intensifica o derretimento 
dasgeleiras dos Andes. 

Pelo jeito, estamos começando a viver o tal do clima 
extremo, senão como explicar o pico da onda de calor 
registrada no Ártico em junho de 20, quando a temperatura 
atingiu 38 graus centígrados em Verkhoiansk, cidaderussa que 
fica a 115 quilômetros do Círculo Polar Ártico? Pelo jeito, o 
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planeta está derretendo - senão, como explicar o recorde de 30 
graus acima do normal na Antártica, no último 18 de março e, 
ao mesmo tempo, o Ártico novamente registrar temperaturas 
bem acima da média para o mesmo período? Os polos norte e 
sul derretendo ao mesmo tempo é, no mínimo, uma ocorrência 
nada comum... E não adianta orar para os deuses e deusas. 

Daqui de onde escrevo, só posso atinar que o 
ambiente natural está sendolevado ao limite, e que estamos no 
limiar de atingirmos o ponto do não-retorno da Terra - sem 
falar da perda da biodiversidade e da ocorrência depragas e de 
doenças que já estão em curso, e que deixarão a Covid-19 no 
chinelo. 

Já o Brasil, caso esse desgoverno tenha continuidade, 
chegará ao limite bemantes do resto do planeta, uma vez que o 
governo Bolsonaro age deliberadamente para um desmonte 
ambiental sem volta, flexibilizando a fiscalização, reduzindo 
drasticamente os investimentos para coibir as queimadas, 
permitindo o uso de agrotóxicos proibidos na maioria dos 
países, e ignorando solenemente a emergência climática. 

As abelhas já deram o sinal de alerta, estão morrendo 
aos milhões nos campos brasileiros. E quando as abelhas 
desaparecerem, será o fim do mundo que conhecemos até 
agora! Por tudo isso, desconfio que a nossa geração não terá o 
direito de envelhecer: morreremos de morte-matada, de morte- 
morrida ou precisaremos sobreviver à força, para tão- 
somente ensinarmos a sobrevivência aos poucos descendentes 
do homo sapiens que restarão. Justlike this. 


Picuí do Seridó, agosto de 2022. 
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O QUE VIRÁ, VIRÁ? 


O Brasil não tem povo, tem público. 
Lima Barreto 


Passados exatos 100 anos que foi publicada (na 
revista “Careta”, de 03 de junho de 1922), a célebre frase 
barretiana chega até nós mais atual do que nunca: o 
amargor irônico com que Lima Barreto retratava a 
sociedade brasileira da época, continua servindo - ao 
menos politicamente falando! - ao Brasil de hoje: essa 
triste colcha de retalhos em frangalhos que ainda tremula, 
apesar dos quase quatro anos do desmantelamento em 
todos os níveis, realizado pelo governo Bolsonaro. 

Sim! Os brasileiros continuam inertes à luta por 
direitos e conquistas comuns, tal como acontecia no início 


do século passado, não havendo luta no campo coletivo 


1O conceito “povo”, aqui expressos, tem um sentido exclusivamente político, 
não confunde, portanto, com o ufanismo ou com a malfada unidade nacional 
acalentada pelos fascismos de ontem e de hoje. 
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para a satisfação mínima de seus interesses mais básicos... 
Por essa razão e muito mais, na atual conjuntura, 
continuamos a não ser um povo, mas população - uma 
plateia que olha para o mundo político como quem 
assiste a uma show de sofrência, ou de Anitta, ou do Rock 
in Rio, ou do Cassino do Chacrinha. Tanto faz. Calma, sei 
da herança escravagista, mas isso não dá para explicitar 
em umas poucas laudas, fica para depois. 

A nossa geração viu o século XXI trazer um 
melhora substancial na qualidade de vida dos brasileiros, 
graças às iniciativas dos governos do PT - dentre elas 
destacando-se a valorização do salário mínimo, a grande 
expansão na oferta de crédito e aos programas de 
transferências de renda - alavancados que foram pelo 
boom dos preços das commodities no mercado mundial - 
possibilitando um recorte de inclusão social sem 
precedentes na história do Brasil, inclusive, retirando o 
país do mapa da fome e, como alguns teóricos apontam, 
fazendo surgir uma “nova classe média”. 

Esse momento de inclusão social fez-se sentir 
principalmente e talvez tão somente pelo fato de uma 
parte da população passar a consumir bens antes 
inacessíveis, no entanto, ao que parece, o acesso à 
cidadania estagnou no consumismo, fazendo com que 
outros itens caros à democracia - a luta por uma 


cidadania plena e o interesse pela política - simplesmente 
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não entrassem na pauta diária da população. E deu no 
que deu. As infames jornadas de junho de 2013 estão aí 
para demonstrarem o que escrevo. E de 2013 para cá só 
piorou, tendo as eleições presidenciais de 2018 
significado uma verdadeira ruptura nas políticas de 
cunho social, a entrada do país em um looping fascista e a 
volta dos brasileiros ao mapa da fome. 

Mas o que virá, de fato virá? 

Eis o pulo do gato, baby. Simplesmente não se 
sabe, porque o Brasil é outro, porque a conjuntura 
mundial é outra e porque aquele boom econômico do 
início do século ficou lá, na primeira década dos anos 
2000. Sem contar que, após um governo que será 
notabilizado pelo que conseguiu destruir e pelo pouco de 
bom que conseguiu ficar de pé até o momento, resta a nós 
uma terra arrasada, uma grande parcela da população às 
voltas com a insegurança alimentar, meio ambiente 
devastado, empresas e milhões de empregos destruídos 
pela criminosa operação da Lava Jato... Enfim. O Brasil tá 
off. O Brasil tá fu. Aí eu pergunto: Lula ganhando, o que 
fará? São tantas as incertezas e os senões, que nem sei por 
onde começar, mas aponto o dedo para o Congresso 
Nacional que será eleito em 2022: aposto que virá pior 
que o atual. E sem um Congresso Nacional palatável, o 
que Lula poderá reverter em favor da população? Quase 


nada, ora bolas. Uma merreca. 
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Então, o que queremos que venha, virá? 

Virá apenas se lutarmos por uma mudança 
alavancada pela luta consciente feita pelo povo, e não 
pelo que dita a claquete de Faria Lima para uma plateia 
de desavisados. Será preciso que o governo vá aonde o 
povo está, literalmente. Será preciso usar a linguagem 
atual, essa dos algoritmos, que poucos da esquerda 
dominam e que a extrema direita manipula como 
ninguém. Será preciso reinaugurar o “chão da fábrica”, que 
não está mais nos pátios das montadoras, mas na 
realidade virtual! Será preciso partir para a realidade da 
população, daqueles que saem às quatro da madrugada, 
que tomam ônibus, trem e metrô para trabalhar, e que 
chegam em casa às 22 horas. 

O que menos precisamos, a partir de 2023, é de 
plateia. O que o Brasil precisa, a partir do ano que vem, é 
de uma verdadeira formulação da sua identidade 
enquanto povo; mas esse “povo brasileiro” só surgirá caso 
seja contemplado com uma cidadania mais avançada, e 
não apenas com a tal da linha branca do tripé da 
geladeira-lavadora-carro. Até porque consumidor, neste 
momento, é um estrato que precisa ser reformulado: 
primeiro, precisamos, novamente, retirar milhões de 
pessoas do mapa da fome; vencida essa etapa, pensar nas 
demais políticas sociais e econômicas. Porém, caso 


fiquemos almejando apenas o consumismo, perderemos 
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mais uma vez para o autoritarismo, porque a população 
precisa avançar! Os brasileiros precisam incrementar suas 
consciências a respeito do papel que o Estado deve 
exercer - ou não - por eles. Será preciso que os brasileiros 
desçam das arquibancadas e tomem conta do palco dos 
acontecimentos. Será imprescindível que a nossa 
população finalmente, seja um povo! 


Será que tal acontecerá? Será que virá? 
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ACABOU! 


Não é de hoje que estou nas trincheiras pela 
democracia, entrei na primeiradelas precisamente em março de 
2013, quando Marco Feliciano foi eleito presidente da 
Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara dos 
Deputados - já considerando que o apocalipse now estava 
instalado entre nós, ingênua que eu era... 

13 de junho de 2013: esse foi o dia em que assisti, 
atônita, o Brasil ser varrido pela onda de protestos depois 
batizada como “Jornadas de Junho”,que começou por causa de 
20 centavos da tarifa de ônibus em São Paulo e que, 
rapidamente espalhada pelas redes sociais, viralizou de norte a 
sul do país: em menos de uma semana, o que menos 
importavam eram, justamente, os tais dos 20 centavos! 

Até aquele momento, desconfiada como sempre fui, 
apenas observava e refletia onde tudo aquilo iria dar: e não 
deu noutra coisa - deu merdia! Empoucos dias, a mídia golpista 
tomou conta do movimento e vimos surgir uma horda de 
manifestantes que não sabia pelo quê estava lutando, apenas 
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queria participar do “oba-oba” generalizado; vimos surgir o 
termo “coxinha” justamente naquela época - pessoas alienadas 
politicamente, facilmente manipuladas pela Globo, Veja & Cia. 
e instigadas peloantipetismo vindo de parte da elite e de 
quase a totalidade da mídianacional. 

De lá para cá, não paramos mais: foi preciso dizer 
“Sim, vai ter Copa”, e que o Brasil daria um show de 
organização e de hospitalidade. Mas aquela batalha fora dos 
estádios não foi fácil! Milhões de “coxinhas” com complexo de 
vira-latas, berravam a plenos pulmões as palavras de ordem 
cuspidas por Diogo Mainardi Olavo de Carvalho, 
Constantino... 

27 de outubro de 2014, estávamos comemorando a 
reeleição de Dilma; estávamos comemorando e admirando 
aquela mulher valente, e a coragem de Dilma servia de 
inspiração para nós. 

Aí vieram todas as manifestações de 2015/16, de 
fnãovaitergolpe a Y*elenão, e disso tudo vocês estão 
lembrados, né? Estive em todos os movimentos ocorridos em 
Natal/RN naqueles anos ainda esperançosos. 

Estive em Brasília com companheiros no dia em que 
Dilma enfrentou as mais de 7 horas de sabatina no Senado e 
euzinha estava entre os gatos pingados que ficaram ali, inertes, 
sem nada poder fazer, vendo a presidentaser impichada sem ter 
cometido crime algum, testemunhando os calhordas colocarem 
a cereja no bolo do Golpe de 2016. Sim, eu estava lá. 

De 2016 até 2019 foi o desmantelo mais desmantelado 
de que se tem notícias no Brasil e eu estive presente em muitas 


frentes democráticas, inclusive contribuindo como coautora 


66 


em 10 livros sobre o golpe, e como autora em mais 3 livros 
sobre o tema. Portanto, não estou aqui de passagem e nem 
nasci ontem. E ainda vivi para ver, enojada, Bolsonaro sereleito 
com mais de 10 milhões de votos em cima de Haddad, e 
consegui sobreviver, até agora, à pandemia da Covid-19... 

Confesso: estou bem cansada de tudo - afinal, já se 
vão mais de 9 anos desde as malditas "Jornadas de Junho". De 
lá para cá, todos os dias, feito uma Cassandra moderna, 
chamei os meus pares, chamei também os não-iguais e os 
divergentes, para a reflexão e para a defesa inconteste da 
democracia... A partir de 2013 só perdemos; até mesmo 
quando Dilma ganhou as eleições de 2014 saímos perdendo, já 
que Dilma não conseguiu governar a partir de então. 

Mas vamos cortar as digressões, e chegar logo nas 
Eleições de 2022, as maisimportantes desde o fim da ditadura, 
acho mesmo que a mais importante desde que a República 
surgiu através de um golpe seco da furibundanobiliarquia dos 
cafezais, acoleada com marechais e coronéis, na corcunda 
moribunda da monarquia. Gente, nem o mais criativo dos 
diretores da Bollywood, irmanado com o mago dos efeitos 
especiais de Hollywood, gravando um filme de distopia na 
Roliúde Nordestina, poderia imaginar o roteiro! De padre 
Kelmon ao Patriota do Caminhão, a extrema-direita produziu 
de tudo que se possa imaginar de mais grotesco para tentar 
burlar o pleito. Mas o mais grave veio com o estelionato 
eleitoral, quando o Centrão votou a PEC Eleitoral, criando (ou 
ampliando) o combo Auxílio- Brasil, Vale Gás e “Pix 
Caminhoneiro”. 
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E não poderia dar em outra coisa: em poucos dias, 
vimos um proibitivo índice de rejeição dos eleitores ao 
inominável ir diminuindo, para o troço chegar a ser bem 
competitivo com o Lula que saiu da prisão, foi inocentado e 
chegou em 2022 como franco favorito das eleições. Sim, é coisa 
demais para dar conta numa singela crônica de fim-de-feira, 
porque olha, o que aconteceu nos últimos meses no Brasil, é 
tão surreal que o futuro-próximo trará centenas de teses e 
dissertações para dar conta do que houve e do que não 
aconteceu nessa nossa sofrida Pindorama de MeuSemór. 

-. Hoje faz precisamente uma semana que Luiz Inácio 
Lula da Silva venceu, pela terceira vez, as eleições presidenciais. 
Enão tenho palavras para contarcomo foram esses dois últimos 
meses, preciso de um distanciamento temporal para dar conta 
dessa narrativa. Apenas posso dizer que ACABOU!o governo 
da morte e do ódio! ACABOU o sentimento de luto pelo meu 
país! Apenas posso dizer que respiro aliviada com a vitória do 
Lula. E que resta esperar pelo que virá, esperar a reconstrução 
do Brasil em várias frentes e continuar a lutar, porque é de luta 
as nossas vidas, as vidas de milhões de brasileiros que vivem 
um dia por vez. 


Picuí do Seridó, 06 de novembro de 2022. 
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ESPLANADA 


Acordei no primeiro dia de 2023 quando nem bem o 
sol começou ailuminar Brasília e não, eu não estava sonhando: 
eu estava sim, na capital do país para assistir a terceira posse 
de Lula! As lágrimas rolaram copiosas pelo meu rosto, enquanto eu 
atravessava apressadamente o edifício idealizado por 
Niemeyer, para alcançar a grama molhada do primeiro hoteldo 
lugar, vizinho ao Palácio do Alvorada. 

Suspirei, aliviada, enquanto observava a névoa que 
pairava num Paranoá ainda adormecido e amortecido pelos 
fogos da passagem de ano. Um sentimento de tristeza e de 
satisfação passou por mim, atravessou o gramado e foi 
embora, no momento em que me despi do passado e reconheci 
como sendo uma epifania, aquela emoção que tomou conta do 
meu ser e de tudo que estava em volta, até mesmo da Rural 
Willys que repousava metros atrás, uma relíquia dos tempos 
da construção do lugar. 

Sim, estamos tendo a chance de recomeçar! Mais do 
que recomeçar, teremos a oportunidade de ajudar na 
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reconstrução desse país que luta a muito para tornar-se nação 
de si mesma. E assim fiquei a divagar, por um tempo 
impreciso, até que os companheiros de viagem avisaram que 
era hora de rumar para a Esplanada, que era hora de arranjar 
um lugar para assistir, de perto, a posse de Lula. 

Eram milhares, os que tiveram o mesmo pensamento, 
e a fila, quilométrica. Mas nada importava naquele dia de 
posse do Brasil!, nem mesmo a temperatura causticante que 
tornava lenta a travessia pelo altiplano que já se vestia de 
vermelho; eu apenas seguia o fluxo da multidão que rumava 
para a festa da democracia, cruzando com todas as gentes e 
sons que o continente brasil foi capaz de produzir nos seus 522 
anos de achamento. 

Cumprimentei indígenas de diversas nações, falei 
com baianas vestidas a caráter, acompanhei blocos do carnaval 
do Recife, me misturei aos bonecos de Olinda, sempre ladeada 
por uma juventude representada num caleidoscópio tamanho, 
que meus olhos não conseguiam enxergar todas aquelas cores 
sob o sol do cerrado. Era uma comunhão de vozes e de 
vestimentas, os sotaques misturando-se ao vento, enquanto o 
empurra-empurra amistoso permitia a troca de saudações e de 
esperanças várias. E como foi lindo, e como foi único! Era uma 
festa de e para todos os brasileiros; e eu a pensar que estava 
vivendo para testemunhar a diversidade brasileira subir a 
rampa do planalto junto ao Lula. 

E pela primeira vez na história do Brasil, quem deu 
posse ao presidente eleito foi o povo, bem representado por 
um índio, uma catadora, um menino preto, uma pessoa com 


70 


deficiência, um metalúrgico, uma cozinheira, um professor, 
um artesão e - a cereja do bolo -, a cadelinha. 

Resistência! - era o Brasil tomando posse junto ao 
presidente e, de quebra, resgatando o Estado Democrático de 
Direito! Naquela hora eu chorei copiosamente, agarrada à 
bandeira brasileira que comprei no dia anterior, porque era 
também sobre o resgate dos símbolos brasileiros que tratava a 
cena. Depois, ouvi Lula discursando sobre desigualdade, 
desarmamento, cidadania, democracia, pacificação, união, 
reconstrução. Não era pouco, foi por tudo isso que eu passei a 
lutar desde 2013. 

Voltei para casa de alma lavada e enxaguada - voltei 
em paz. Mas eis que, exatos sete dias depois, uma turba de 
hienas fascistas tomou de assalto a mesma esplanada que fora 
palco daquele dia histórico! Atônita, desabei no sofá quando 
percebi um arremedo de golpe de Estado tomar corpo, 
perpetrado por aloprados bolsoterroristas que comandaram a 
quase-destruição física dos prédios-símbolo dos três poderes 
da República. 

A sorte é que o golpe durou exatamente 3 horas e 20 
minutos, não sem, antes, deixar um rastro de destruição difícil 
de imaginar e que deixarei de fora dessa minha epifania, por 
motivos óbvios. Passado o susto, Lula e Dino rapidamente 
tomaram conta da situação e destruíram a narrativa daquela 
ópera-bufa, através do decreto de intervenção federal na 
segurança pública do Distrito Federal. 

Porém, a partir de agora, sei que a paz que senti na 
Esplanada naquele primeiro de janeiro de 2023 precisa ser 
vigiada todo o tempo; percebi rapidamente que não teremos 
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nenhum dia da paz que senti no dia da posse, porque é preciso 
continuar a guardar e vigiar a nossa democracia enquanto vida 
nós tivermos. Este será o legado da nossa geração, seremos os 
guardiões da nossa democracia! 

Adelante. 


Natal, janeiro de 2023. 


Ze 
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